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BOA NOVA!!!



ENVELHECIMENTO X CONQUISTA



DADOS DEMOGRÁFICOS

Brasil registra um crescimento 
acelerado da população idosa, hoje 
15% da população brasileira é idosa.

Rio Grande do Sul - 20%  são pessoas 
idosas;

POPULAÇÃO QUE MAIS CRESCE 

“IDOSO MUITO IDOSO”

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/06/16/populacao-idosa-sobe-para-151percent-em-2022-diz-ibge.ghtml







Envelhecimento

faz parte da nossa vida



“QUANTO MAIS CEDO SE PREPARAR 
PARA O ENVELHECIMENTO, MELHOR”

Kalache

“MAS NUNCA É TARDE PARA 
COMEÇAR A SE CUIDAR”



Em algum momento da nossa vida 
vamos cuidar ou ser cuidados







Do ASILO à ILPI:

Um pouco de história....



SURGIMENTO DO ASILO
Grécia Antiga.

A instituição asilar é a mais antiga modalidade de acolhimento para
o cuidado da pessoa idosa fora do convívio familiar, cuja origem
remonta à Grécia Antiga.

Ao longo dos séculos XIV e XV, as instituições de caridade se
multiplicaram na Europa, para cuidar dos pobres.

No século XVI, na Inglaterra, a criação da Lei dos Pobres, que
responsabilizava o governo pelo cuidado com os pobres e mendigos,
resultou no aumento das instituições asilares que abrigavam as pessoas
indesejadas da sociedade que moravam na rua (órfãos, mendigos,
loucos, prostitutas e velhos).

CHRISTOPHE; CAMARANO, 2010). 



SURGIMENTO DO ASILO
Grécia Antiga.

Um século depois, as pessoas idosas começaram a surgir como
grupo específico, sendo destinado a elas um local de hospitalidade,
surgindo assim os asilos de velhos. Durante o século XVIII, as
instituições de caridade foram divididas de acordo com seus
beneficiários: crianças nos orfanatos, loucos nos manicômios e velhos
nos asilos.

(CHRISTOPHE; CAMARANO, 2010). 



SURGIMENTO DO ASILO
BRASIL

Rio de Janeiro, 1890, foi fundada pelo Visconde Luiz Augusto 
Ferreira D’Almeida, o Asylo São Luiz para a Velhice Desamparada, uma 
instituição direcionada para a população idosa, especificamente para 
atender os velhos pobres, dentro da visão filantrópica-assistencialista do 
século XIX. 

(CHRISTOPHE; CAMARANO, 2010). 



SURGIMENTO DO ASILO
BRASIL

O LUGAR DA VELHICE E A VELHICE 
COMO LUGAR

As notícias dos jornais parecem deixar claro que a 

velhice ganhara um “lugar”, na cidade. Situado na 

ponta do Caju, o Asylo São Luiz era esse “lar” para os 

velhos. 

Com o surgimento do asilo, a velhice ganhava 

um “lugar”, mas ao mesmo tempo perdia, 

simbolicamente, o seu lugar na vida.

Groisman, D. (1999)



Mais tarde….



SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL 
RIO GRANDE DO SUL

“a procura por acolhimento/abrigamento em Instituições de Longa Permanência
para Idosos (ILPIs) têm crescido no Rio Grande do Sul. O número de ILPIs
cadastradas no Sistema de Informação em Vigilância Sanitária (SIVISA)
atualmente, contabiliza 863 instituições - conforme o último levantamento
realizado pelas Coordenadorias Regionais de Saúde do Estado (RIO GRANDE DO
SUL, 2020)”

106

CADSUAS – cadastradas

1176

Vigilância Sanitária – Fiscalizadas 
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1994

1999

2003

2006

2010

Constituição Federal Política Nacional de 
Saúde do Idoso

1ª. Conferência Nacional de 

Direitos da Pessoa Idosa

Política Nacional do 
Idoso

Estatuto do Idoso
Instituição do Fundo 
da pessoa idosa

POLÍTICA PÚBLICA DA PESSOA IDOSA NO BRASIL 



GESTÃO DO CUIDADO

SUS SUAS



A gestão do cuidado passa pela integralidade das políticas 
de saúde e de assistência social:

• Serviços presentes nos territórios ;

• organização dos sistemas descentralizados e articulados 
com ofertas de serviços próprios nas suas áreas de 
competência;

• maioria dos usuários utilizam ambos serviços.



DESAFIOS



SAÚDE/ASSISTÊNCIA SOCIAL

• O aumento da demanda está levando ao um alto índice de 
judicialização dos serviços.



DESAFIOS

• Fortalecimentos da rede atendimento à pessoa idosa;

• Fiscalização dos serviços acolhimento oferecidos à pessoa idosa;

• Sensibilizar os gestores (municipais, estaduais e federais);

• Financiamento;



Visão preconceituosa das ILPIs 
aos poucos vem sendo modificada. 

São fatores que contribuem para isso: 

a) mudanças na legislação com o reconhecimento das ILPIs como 
espaços de acolhimento e cuidado; 

b)maior aproximação das famílias e comunidades; e 

c) o aumento na demanda pela institucionalização. 



Visão preconceituosa das ILPIs 
aos poucos vem sendo modificada. 

Além desses aspectos, é preciso reconhecer que a institucionalização
pode ser mais humanizada, com espaços que proporcionam bem-estar,
menos rígidas, acolhendo os desejos e expectativas dos residentes,
familiares e comunidade, de forma que se acabe com essa visão das

ILPIs como “DEPÓSITOS DE VELHOS”.

https://www.facebook.com/100068184636615/videos/762610008188863/

https://www.facebook.com/100068184636615/videos/762610008188863/
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